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De volta ao cinema, aqui vemos GENÉSIO ARRUDA ao lado de DAYSE SILVEIRA,

-numa cena de «O mistério do Campo Santo», filme que será lançado brevemente
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FALAR É FÁCIL... ê-le será conseguido se nisso empenhar-se
.verdadeiramente.

 Húm. . . hum... fêz um empre-
gado-,

O senhor discorda, acaso? — per-
guntou-lhe nosso amigo.

Discordo sim! Experimente acender
um fósforo num -pedaço de sabão. . .

PARA ORIENTAR ir PARA INFORMAR

CINE-REPORTER
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Em Belo Horizonte, um nosso amigo,
ao assumir a gerência da filial da com-
panhia em que trabalhava, resolveu reu-
nir seu pessoal — segundo nos contou
mais tarde — «para dizer-lhe algumas
palavras:

— O homem consegue tudo aquilo a
que se entrega de corpo e alma. Desde
que resolva obter esse ou aquele negócio,

******* ***** ***:* **********

Quarenta anos a serviço da industria
Em plena maturidade industrial, atinge agora no princípio do ano que se

aproxima, a Brasileira Fornecedora Escolar S.A., o sèu 40.° aniversário.
Essa indústria nacional, orgulho do parque paulista, é a fabricante das fa-

mosas poltronas de aço BRAFOR já firmadas na preferência dos cinemas die
todo o Brasil.

Fundada antes da primeira grande guerra mundial, teve sua origem, da
qual se ufana, em modesta oficina que, não obstante, oferecia produtos de quali-
dade superior, em matéria de móveis. Daí para cá, se foi desenvolvendo e am-
pliando suas instalações e movimentando seus capitais cada vez maiores e,
aprimorando sua técnica com a experiência diária, até atingir o alto posto,
que hoje lhe pertence, na indústria especializada. — * * * -

A voz é clara
Billy Eckstine, o famoso cantor negro

oue alguns consideram o maior rival de
Frank Sinatra, foi incluído no c^ J?
Skirts Ahoy, musical colorido da MGM.
com Esther Williams, Joan Evans, Vi-
vian Blaine, Barry Sullivan. Keeie
Brasselle e, em um número especial (de
dança, é claro», a esplêndida Vera Ellen
e Ricardo Montalban.

AVISO
"O mau negócio por qualquer preço. . .

c caro".

A EXPLICAÇÃO
Em uma assembléia que reuniu grande

número de-"big shots".- um deles fazia
uso da palavra em tom oratório e. cada
vez mais empolgado, disse:

_ isso, senhores da cinematografia:
Se quisermos fazer de nosso trabalho u a"máquina 

perfeita, é necessário manter-
mos o "status quo*".. .

Que é "status quo"? — pergunta-
ram-lhe.

"Status quo" é uma palavra latina
para a bagunça em que estamos atual-
mente.

***************
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OS.GRANDES "SHCWS"

E OS GRANDES RIMES
OE HOJE SÂO ILUMI-
NADOS COM MATESÍAI.

MOLE-RICRfiRDSQM
REPRESENTANTES EXCIUSIVOS ?A!A TODO O BSASSl

fl.cnci.mAn
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO MUNRAU"

MATBIZ: «. Conselheira -Ncbias. 263 - TeL J6-S9à3 - S. Pou
f ILIAL: B. Sonodor Cc-ü. 76 - TeL. 32-S220 -. «io de Jane;

H_H_HK___HB_ftH_yHlH

•^  n L.^7. T~7^' \ (Bsssssffis^sk' - - --." 'raM»iíriHÉ_«nmiAi



— a

_V.
;-

C I N K - R E P O R T K R 22 de Dezembro de ÜW1

f

CRÍTICA IMPARCIAL E I NO EPENDENTE
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RIO ESCONDIDO
'"RIO ESCONDIDO")

Produtor: Raul de Anda «Mexicana»
Distribuição: Pelmex
Estréia: 10 de outubro
Cines: Opera, Alhambra e Braz Po-

liteama
Preço: CrS 10,00
Assunto: Drama
Duração: 91 minutos
Cens.: Proibido até 10 anos

Intérpretes: Maria Felix (Rosaura*,
Fernando Fernandez .Felipe*. Carlos
López Moctezuma iRegino>, Domingo
Soler (O Padre-, Columba Dominguez
¦Mercedez' e Arturo Soto Rangel (Men-
dCM ... ^

Realização e entrecho de Emílio Fer-
rtández — Fotografia de Gabriel Figue-
roa.

ARGUMENTO: O presidente do Me-
xico confia á professora Rosaura (Maria
Felix» a árdua e espinhosa missão de
civilizar uma região afastada do pais,
onde o desejo de Regino (Carlos López
Moctezuma . autoridade máxima no lu-
gar. é uma ordem, porquanto, com sua
crueldade e atrazo, intimidava todo
mundo. Mas. com a chegada da profes-
sora. que sofre as maiores humilhações
possíveis, as coisas tomam rumos dife-
rentes. Assim, enfrentando-o e vencen-
do-o em todo terreno, sem nenhum te-
mor, e isso, graças ao auxilio de Felipe
•Fernando Fernandez , jovem médico
que também fora enviado para aquela
região, a professora Rosaura cumpre a
nobre missão de que fora encarregada.
Implanta a civilização no lugar, porem,
pagando com a própria vida. Ela morre
vitimada pelo cansaço de tantas lutas
que tivera.

CRITICA: A forte atração que Maria
Felix atualmente exerce sobre o nosso
público e o firme prestigio de Emilio
Fernandez e Gabriel Figueroa, respec-
tivamente. realizador e fotografo, ofe-
recém, sem dúvida, boas possibilidades
comerciais para este filme. Não obstan-
te isso, "Rio Escondido" apresenta um
entrecho dramático, cujo valor como en-
tretenimento não corresponde a sua bôa
qualidade e a sua excelente realização.

cinedistri
¦ _, aawm 'maatm m i amaamaâ

CINEDISTRI
OSWALDO MASSAINI

RUA D. JOSÉ DE BARROS. 337 - (Prédio Sanla Vitoria)
5." Andar —# Salas 504/505 — Telefone, 34-3733

Telegramas: "CINEDISTRI" — SÃO PAULO — BRASIL

ORGANIZAÇÃO DISTRIBUIDORA' 
DE FILMES NACIONAIS

Semanalmente Ires complementos que conlam com a preferencia do público:

"O ESPORTE EM MARCHA"
"A MARCHA DA VIDA"
"ATUALIDADES EM REVISTA"

• ainda as grandes produções do cinema brasileiro da:
FLAMA PRODUTORA CINEMATOGRÁFICA LTDA.

CINÉDIA S. A.
MILTON RODRIGUES
CINE PRODUÇÕES FENELON

Programando os filmes nacionais da CINEDISTRI, o amigo exibidor se
certificará de ter feito bôa escolha.

E isso, porque, como em outros vários
filmes seus. Emilio Fernandez paraliza
de momento a momento o desenrolar da
ação, isto é. prolonga a duração das to-
madas para exibir por mais. tempo a
beleza plástica da fotografia de Gabriel
Figueroa. Não resta dúvida que o vigor
pictorico de seus quadros, quase sempre
com estilo de agua-forte, contribui para
fixar a atmosfera trágica do filme, ele-
\ ando-o a um plano de grande valor
artistico. Mas nem sempre cada um
desses quadros está ligado á intenção
dramática de cada cena, porquanto,
freqüentemente, o efeito plástico surge
por si próprio, esquecendo a história que
é narrada. Já se sabe hoje, como de há
muitos séculos, que no teatro "a histó-
ria é uma coisa" e que todos os elemen-
tos técnicos e artísticos devem contri-
buir para narrá-la com precisão e relê-
vo. Assim, quando um desses elementos
adquire mais importância que o re-
lato, este, que é o que interessa, se en-
fraquece e perde a naturalidade. E' o
que acontece com "Rio Escondido": a
fotografia, e não o entrecho, é o ponto

alto, e sua atração fica reservada para
o setor do público que se interessa pelas
manifestações de arte. Este filme dra-
matiza, através de um caso simbólico, a
luta contra o analfabetismo empreen-
dida pelo atual presidente do México,
Dr. Alemán, que, ainda que não foto-
grafado de frente, aparece e fala em vá-
rias cenas. Vivendo a figura da esfor-
(Continua na 3.a pág.'
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A TUPÍ PREFERE AS POLTRONAS DE AÇO BRAFOR
Todo o administrador de visão mais ampla, não ignora que a inversão de

capital no sentido de equipar confortávelmente e com bom gosto o auditório,
que necessita de atrair e criar no público o hábito da freqüência, é muito
simplesmente um ótimo negócio.

A Rádio Tupi, cuja administração é das mais esclarecidas, haja vista o
inusitado contrato de Tommy Dorsey, agora realizado, para a inauguração de
seu auditório pela incomum importância de 10.000 dólares semanais, depoia
de estudar suas necessidades cuidadosamente, selecionou — para orgulho da
industria paulista — as poltronas de aço BRAFOR para o seu salão, o que é
sem dúvida, muito significativo. • » *
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FALANDO ALTO E CLARO ,g*%*
!

RIO 2o (Da sucursal de CINE-REPOR-
TER) — Iniciamos hoje, com respeito
üo decreto n.o 30.179, de 19 de novem-
bro de 1951, uma análise desapaixonada
e objetiva de modo a alertar Sua Ex-
celência, o Senhor Presidente da Repú-
blica e S. Excia., o Sr. Ministro da Jus-
tiça, possivelmente ilaqueados em sua
boa fé, quando justamente procuravam
amparar o cinema nacional, que sofre-
rá uni golpe de morte se tal lei entrar
em execução.

O decreto n.o 30.179, agora assinado,
não forma senso comum e não é exequí-
vel. Senão, vejamos:

Art. l.o Todos os cinemas existen-
tes no território nacional ficam obri-
gados a exibir filmes nacionais de lon-
ga metragem, na proporção mínima de
um nacional por oito estrangeiros.

A obrigatoriedade da exibição de um
filme nacional de longa metragem para
cada oito estrangeiros exibidos, modi-
fica o sistema estabelecido, que se en-
contra em decreto-lei anterior, o qual se
referia à exibição de um, dois, três ou
mais filmes nacionais por ano e isso é.
pura e simplesmente, inconstitucional,
pois uma lei não pode modificar utn de-
CV6tO~l&ia

Mas, suponhamos que estivesse certa a
lei. Pois bem, na prática sua aplicação
não é possivel, porque se considerarmos
as necessidades de São Paulo, por exem-
pio, e mesmo apenas em relação aos
lançadores, precisa-se de, pelo menos,
60 filmes anuais e no Rio, cerca dc 54,
enquanto a produção anual nao vai
além de 26 filmes, sendo insignificante
o número dos de boa qualidade.

Alegar-se-á que se não houver um fil-
me nacional o exibidor colocará em seu
cinema um estrangeiro. Mas a coisa nao
é tão simples assim. Houve, sem duvi-
da uma intenção oculta a qual se vai
positivar no artigo 2.o, quando naoisen-
ta- da obrigação o exibidor, na falta do
filme nacional, senão passado o quaãn-
mestre. Com isso pretendeu-se levar o
exibidor a um impasse, ou dito mais
claramente, ficar à mercê do distribui-
dor ou produtor.

A esse respeito a lei trata estranha-
mente o exibidor como se fosse um cri-
minoso. E não é exagero dizer-se tal

coisa, haja visto as penas impostas em
que os contraventores de contravenção

¦t idêntica não são iguais perante a lei,
pois enquanto um é multado em cinco
mil cruzeiros, o outro, o exibidor, tem
seu cinema fechado numa desproporção
gritantemente injusta.

Suponhamos — numa hipótese per-
feitamente possível — que o produtor
X não simpatise com a cara do exibi-
dor Y. Pois bem, o produtor colocará
seu filme e depois não concordará com
o " bordereau" e não dá o recibo de
quitação.'O resultado será a não apro-
vação dos programas seguintes do exi-
bidor, o que redundará no fechamento
de seu cinema num prazo proporcional
à sede de vingança do produtor.
Formulemos outra hipótese dentro des-
sa esquesita lei. Pensemos no caso do
produtor X ser muito amigo do exibidor
Y numa praça do interior, onde há uma
concorrência incômoda. O exibidor Y
entrará em acordo com o produtor X
indenizando-o e. juntando a esta inde-
nização um lucro qualquer. O produtor
X, aproveitando-se da ingenuidade do

concorrente, oferecerá um negócio ili-
cito e será denunciado em seguida e com
isso multado em cinco mil cruzeiros.
Mas o concorrente terá o seu cinema fe-
chado por um ano e o exibidor Y, só na
praça, aumentará seus lucros, com a
ajuda dessa lei.

Sem. dúvida, poderíamos agrupar um
sem número de exemplos ilustrativos do
desamparo do exibidor, cujo trabalho e
capitais empregados ficam, de uma hora
para outra, à mercê de qualquer indiví-
duo menos escrupuloso qué se queira
aproveitar da situação oferecida por
uma lei absurda e parcial, que desprezou
as razões honestas e justas de uma das
partes interessadas para atender única-
mente a um grupo privilegiado, cujos
líderes não representam, realmente, a
expressão máxima da produção de fil-
mes nacionais, por falta de capitais e de
capacidade técnica, artística e adminis-
trativa para realizar qualquer coisa que
mereça consideração num mercado li-
vre. È, então, escudam sua mediocridade
e esperteza numa lei inconstitucional,
absurda e que extravassa em cada um de
seus artigos e parágrafos o cheiro acre
do rancor recalcado.

Infelizmente, o espaço não nos permite
explanação mais ampla de uma só vez,
assim voltaremos ao assunto, ainda sem

PHIJ|sU

sair de artigo l.o do decreto n.o 30.179.
a fim de esclarecer devidamente os
exibidores acerca de um ato do Governo
Federal capaz de levá-los a um desastre
completo e — por estranho que pareça

 liquidar de vez, também, com a pro-
dução de filmes nacionais organizada e
honesta, que desistimula definitivamen-
te. — PSN.

REVISTA DAS ESTRÉIAS
(Continuação da pag. 2

cada professora, Maria Felix, com segu-
rança e firmeza, retrata a personagem,
alcançando momentos patéticos que jus-
tificam sobremaneira o prêmio que lhe
foi concedido pela Academia de Artes
Mexicanas. A seu lado, os artistas Fer-
nando Fernandez, Lopes Moctezuma, Co-
iumba Dominguez e Domingo Soler rea-
lizam ótimo trabalho. Os demais artís-
tas, em papéis secundários, prestam boa
cclabcracão. O desenrolar da ação se si-
tua quase que inteiramente em exteno-
res de um antigo lugarejo do interior do
México, aparecendo mesmo, em muitas
cenas, os seus autênticos habitantes.
Trata-se, em suma, de um filme de arte
que realiza ótimo programa para os
apreciadores do gênero.

COMPLEMEITO: "Cinelândia Jornal
n.o 410, distribuição da U. O B..

ENTREGO ME A VOCÊ
(GAIETY GEORGE")

Produção: George King (Inglesa-
Distribuição: Europa Sul América

Filmes
Estréia: 16 de agosto
Cine: Oásis
Preço: CrS 10,00
Assunto: Comédia musical
Duração: 98 minutos
Cens.: Livre

Intérpretes: Richard Greene (George
Howard', Ann Todd (Kathryn Davis!,
Peter Graves (Carter», Morland Graham
(Morris , Hazel Court (Elizabeth' r Char-
les Victor (Colher,, Jack Traiu (Has-
tings-, Leni Lynn (Florence Steves' e,
em outros papéis, Ursula Jeans. Daph-
ne Barker. Maire 0'Neill, Frank Pettm-
gell, Phyllis Robins, John Laurie e ou-

Realização de George King. (De 1964).

ESCRAVA DO PECADO
("ANNA LANS")

oTil \ySm n~1 [_1

Produção: Film A. B. Lux (Sueca.
Distribuição: Art Filmes
Estréia: 22 de outubro
Cine: Broadway
Preço: CrS 10,00
Assunto: Drama
Duração: 98 minutos
Cens.: Proibido até 14 anos

Intérpretes: Viveca Lindfors (Anna',
Arnold Sjostrand (Olaf . Gudrun Brits
(Erigitte-. Ake Gronberg (AxeL e, em
outros papéis, Lisskula Jobs, Nils Lun-
deli, Rune Carlsten, Harriet Bosse, Hjor-
dis Petterson, Hugo Bjorne. Nans Straat,
Artur Rólen e Stig Olm.

Realização de Rune Carlsten — Foto-
grafia de Ernest Westweberg — Fundo
musical de Stig Hansson. (De 1943 .

ARGUMENTO: Uma jovem campo-
nesa, levada pela ambição de uma vi-
da melhor, busca a quimera das sensa-
cões de uma grande cidade, deixando a
sua vida simples e modesta do interior.
Embora tenha compartilhado de um ho-
nesto amor, mais tarde se deixa envol-
ver no caminho da perdição. Insidiosa-
mente vai parar em um dos últimos de-
graus da vida. Mais tarde reaparece um
velho enamorado, com quem se casa e
tem um filho. Entrementes o homem
tem ciência de seu passado e, num aces-
so de alueinação, mata o filho. Compre-
(Continua na :pau. 5}
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Congratulações aos Amigos da EMPRESA A. BEBI ANO

de Jacarépaguá (Distrito Federal) por motivo da reforma

do seu Cine IPIRANGA

E nos satisfazemos em anunciar termos
instalado neste Cinema nossos
equipamentos completos de

Som e Projeção

WestrQx Company, Brasil
ANTES

Westent Ekctrk Compat/y of Bra^/Í

RUA SENADOR DANTAS, 15
Caixa Postal, 1230

RIO DE JANEIRO
FONE, 22-6882

TELEGRAMAS:

'WESTREX" RIO DE JANEIRO

"WESTREX*' SÃO PAULO

FILIAL:
RUA DOS GUAIANAZES, 153

CAIXA POSTAL, 2791 — TEL. 34-4261
SÂO PAULO

l
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REVISTA DAS ESTRÉIAS
(Continuação da página 3)

endendo, afinal, o arrependimento da
esposa, o homem perdoa.

CRITICA: A série interminável de des-
venturas que se acumulam sobre a pro-
tagonista, a falta de humanidade do as-
sunto e o ritmo lento impresso ao de-
senrolar dos acontecimentos conspiram
contra o interesse deste filme. O seu
valor comercial, portanto, reside na pre-
sença de Viveca Lindfors, que dia a dia
ganha popularidade em nossos cinemas.
Assim, na personalidade vigorosa e su-
gestiva desta artista e no seu excelente
desempenho, repousa o principal méri-
to deste "Escrava do Pecado". O desen-
rolar da ação em forma rotineira se si-
tua quase que integralmente em inte-
riores, em Stocolmo. Uma das cenas se
desenrola num parque de diversões que
parece ser autentico. Oferece também
alguns breves exteriores campesinos. Em
conjunto, o seu tema e tratamento são
antiquados. Programa recomendável pa-
ra qualquer público.

MONSTRO DE PARIS
Estréia: 23 de julho
Cine: Avenida
Freço: CrS 7,00 (Com outra estréia'

CONTOS E LENDAS
CGRAND PARADE")

Produção: Walt Disney
Distribuição: RKO Rádio
Estréia: 10 de outubro
Cines: Ipiranga, Esmeralda e outros
Preço: CrS 10,00
Cens.: Livre

NOTA: Uma reunião de vários dese-
nhos de Walt Disney, entre os quais
aparecem "O Touro Ferdinando", -'O Pa-
tinho feio", "Os três porquinhos" e "No
cabaret dos insetos".

COMPLEMENTO: "Bandeirante da
Tela n. 387, distribuição de Hermantino
Coelho.

CÂMARAS

--~>' ^_____k* --v J?\

CIMO *MIle preferência, poltronas
Fabricadas pela maior e mais bem organizada indús-
tria de móveis da América do Sul, as poltronas CIMO,
anatomicamente construídas e observando as melhores
características técnicas, constituem um padrão de

qualidade sem igual. Centenas de cinemas, teatros, auditórios e

casas de diversões espalhadas por todo o Brasil, atestam as
insuperáveis qualidades das poltronas CIMO!

CIA. INDUSTRIAL DE MOVEIS

MOVEIS CIMO
caria ves maior... sempre melhor!

SÃO PAULO
Rua Maria Tereza, 89

Matriz - CURITIBA
Rua Cajurú, 770

CURITIBA
R. 8. do Rio Branco, 153

BELO HORIZONTE
Rua Carifõs, 101

JOMVILE
Rua São Pedro, '.43 - 160

CIMO MARCA QUE Ê UM SÍMBOLO DE GARANTIA
HF.OrT - "ubllcldade

****** * * * * ***********

<ê MITCHELL ANIVERSÁRIOS CiME BA6D*

x-*
85% DA PRODUÇÃO MUNDIAL DE

FILMES SÃO PRODUZIDOS COM "MITCHELL"!

consagradas em HOLLYWOOD como as
câmaras mais aperfeiçoadas do moderna

indúsrrio cinematográfica.
REPRESENTANTES EXCIUSIVOS PARA IODO O BRASIl

FARÁ' ANOS em 24 do corrente,
quando .ao certo, será alvo de expressi-
vas manifestações de estima, o sr. EL-
VAM GUIMARÃES, diretor de CINE-
TOM, produtora de aparelhas cinemato-
gráficos. Saudamo-lo efusivamente.

ANTÔNIO PATRICCI. empresário
cinematográfico em Guarulhos, festeja-
rá em 24 deste sua data natalicia.

VERA* decorrer no dia 28 sua má-
xima data o sr. MESSIAS LEMOS FI-
LHO. gerente do Cine PARATODOS. de
Uberlândia (Minas ^.

fl.CUCfl
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO "MUNRAU

MATKIZ R. CoMclhr.ro Ncbio». 163 - Vel- 36-5923 - SA

F.UAL: B. Senador¦ OoMc 76 - Tri. 32-8220 » R.o de Jo.

FAÇA DE SEU AMIGO
MAIS UM ASSINANTE DE

«CINE-REPORTER»

Na vila Leopoldina em nossa Capital, es-
tá com sua inauguração marcada para o
decorrer do mês em curso, o "Cine Bagdá"
cuja aparelhagem ultra moderna, foi forne-
cida pela RCA VIC AO R. E* de propriedade
dos Snrs. Nello Tocci & Augusto Rama-
ciota. — ***

***********

EM GARÇA
Será inaugurado ainda este mês, outro

grande cinema no interior de São Paulo.
Trata-se do -Cine São Migueis-f na prós-

pera cidade de Garça, de propriedade do
Snr. Miguel Monico Ziaferri. Os equipamen-
tos estão a cargo da RCA VICTOR. — *****

^ffêfrífc-i— H-il.iTi 
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Um atentado contra o pequeno exibidor
Telegrama do Rio (15/12) diz:
"Numerosa comissão de exibidores ci-

nematográficos associados dos Sindicatos
ias Empresas Exibidoras do Rio, de São
Paulo %e Rio Grande do Sul. além de
exibidores independentes de diversos Es-
tados. esteve no gabinete do Ministro d;*
Justiça em conferência com o titular da
pasta.

A reunião que se realizou a portas fe-
ciladas, prolongou-se por algumas horas

» ao fim da mesma abordados pela re-
portagem os exibidores, visivelmente in-
dignados, prestaram declarações em tor-
no do assunto.

Inicialmente, embora reconhecendo quo
o governo agiu bem intencionado ao as-
sinar o recente decreto que torna obri-
gatôria a exibição de um filme nacional
para cada oito estrangeiros, assinalaram
que o ato oficial foi precipitado uma vez
que nâo foram ouvidas as classes inte-
rcísadas. Alem disso — continuam — o
decreto obriga o exibidor nacional a dar
50 por cento da receita auferida com fil
mes brasileiros ao produtor desse filme
e que é unia maneira prepotente e absur-
da sáe tornar o produtor sócio do dinhei-
ro do exibidor.
**********

INAUGURAÇÃO DO
JUSSARA

Com uma recepção a seleto numero de
convidados em que se destacavam as mais
expresivas figuras da cinematografia,
maugurou-se em 13 do corrente o Cine
Jussara, da Cia. Nacional de Cinemas.

A nova casa de diversões (projeto e
construção do engenheiro Alfredo Ma-
tias; aparelhos de som e projeção c sis-
tema de ar condicionado fornecidos por R.
Ekerman; poltronas recuaveis BRAFOR;
montagem de palco de J. Mestre) apre-
senta-se confortável em todas as peças
Para o publico — e com renda total para
uma instituição de assistência social —
o JUSSARA se abriu no dia 14, e, então,
com "Conflito de amor" da França Fil-
mes. que a critica recebeu com aplausos.

CINE-REPORTER foi cumulado de
gentileza. Assinalando isso, aqui deixa
seu melhor agradecimento.

Teria sido contratado para a
Maristela o sr. Alberto

Cavalcanti?
Segundo noticias procedentes do Rio.

o sr. Alberto Cavalcanti teria sido con-
tratado para a Maristela, em cuja produ-
tora iniciará em março do ano prEximo
a rodagem, de um filme — "Memórias de
Simão. o Caolho — adaptação da novela
do escritor Galeão Coutinho. ha pouco
falecido. Adianta ainda a noticia que o
artista Procópio Ferreira interpretará o
principal papel.
***********

PARA ORIENTAR:
•« CINE-REPORTER"

Para provar que não são inimigos do
cinema nacional, como propalam os pro-
dutores, alegam os exibidores que se dis-
põem a exibir os produtos indígenas pa-
gando pelos mesmos o maior preço de
aluguel da praça, isto é, o preço que pa-
gam pelas produções comerciais estran-
geiras de melhor qualidade.

Um dos exibidores .o sr. Francisco
Cupelo, falando em nome de todos os
exibidores do Rio Grande do Sul. de Mi-
nas e Estado do Rio, declarou-nos que
não há necessidade alguma de decreto
regulando a matéria pois o exibidor tem
interesse em exibir lilmes dò agrado do
publico, isto é, lilmes rotulados como de"boa qualidade" que não são naturalmen-
te um "Folias Carioca" ou um "O Homem
que chutou a Consciência", que foram mal
recebidos pelas platéias. Concluindo suas
declarações os exibidores frizaram que o
decreto em vigor é urn atentado contra
os pequenos exibidores que exibem mui-
tos filmes por semana e ficam obrigados
assim a programar muitos filmes nacio-
nais por ano, todos estes já em segunda
e até terceira mão e alem disso entre-
gando 5C por cento da receita aos produ-
to res desses filmes".
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BREVES NOTAS

LUZ
CÒR
SOM

IMAGEM!
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL

fl.€f.€flmfln
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO "MUNRAU"

MATRIZ: R. Conselheiro Nebios. 263 -Tel. 36-3923 - S. Paulo
FILIAI: R. Senador Oonioi, 76 - Tel. 32-8220 - Rio de Janeiro

PARA ORIENTAR

CINE-REPORTER
PARA INFORMAR

************

DE VIAGEM
JOSE' BANDEIRA NÉRY

Chego em São Paulo deliciosamente recebido pela caluniada garoa, queesjria e umidece a Estação do Norte, vindo do Rio onde não havia água e o
calor é sufocante. , ,, , ,t|) (-.(Verifico certo desapontamento na fisionomia dos rapazes esportivos. Ò
Corintians levou uma surra de 7 x 3. Um horror!

Convidam-me a ver as obras do Cine Cairo. Prédio quase completamente
reformado. As coisas são feitas com cuidado e inteligência. O caimento ele-
gante do piso lembra as curvas sensuais do ventre duma mulher. Vão ser ins-
taladas as poltronas dos Mellone, as de aço" Brafor". Os projetores são de D.
Rosa. Lá estão os "Simplex" imponentes, com suas lanternas "Peerless".

Sou apresentado a cerca ie 90 quilos de simpatia na pessoa de Jairê Viana
(o irmão caçula de Oduvaldo Viana). Ele explica detalhadamente tudo o que
fará na sua décima quarta casa de espetáculos. O Cairo ficará assim neste lado,
assim naquele outro, e vai contando tudo, tim-tim por tim-tim.

Próximo ao Cairo, na rua Formosa, entramos no "Depósito Popular". An-
tenor Teixeira, o meu anfitrião, compra "White Label" e diz-me em segredo
que houve uma economia de cem cruzeiros na aquisição do velho "scotch". Vol-
tamos todos para o Hotel Real, onde estou hospedado, e quase naufrago em
tanta gentileza.

Alguns do grupo despedem-se. São D. Enrique Báez e o Paulo Fuchs, que
o vai levar ao aeroporto'.

Do hotel vamos à Cantina do Afonso. Entre orgulhoso e encabulado fico
sabendo que se trata de um jantar de boas-vindas oferecido a mim pelos co-
legas de "Cine-Reporter". Astro, uma espécie de Jean Sablon paulista, enco-
menda os vinhos como requintado "gourmet"; Pátrima fala-me com simpatia
e bondade. Por Alá que estou fascinado.

Já no almoço do Esplanada, Antenor, na sua exuberante amizade, envol-
vera-me com a alegre loquacidade de Brenner e com a graciosa timidez de
Inácio Castelo. Entre uma comida e outra, porém, tivemos o Cairo; antes do
Cairo, uma outra belíssima casa de espetáculos na praça da República: o Cine
República, de Paulo Sá Pinto. Não pudemos entrar e ver os dois mil e tantos
lugares, onde a "Cimo" vai instalar suas poltronas; apenas apreciamos a mo-
dernissima fachada, na sua impressionante majestade.

Nas breves notas dessa viagem que realizei a São Paulo, como correspon-
dente de "Cine-Reporter" no Rio, quase me ia esquecendo de registrar o sor-
riso triste e ao mesmo tempo tão cativante de Jefin Ranovich. Ele estava no
hotel quando cheguei, mas já ia de volta para o Rio. Fora visitar o Cine Jus-
sara, igualmente como eu mesmo fiz, no dia seguinte. E' um cinema grande
que os paulistas receberão dentro de poucos dias mais. Fica em frente ao Ope-
ra, na rua D. José de Barros. Entre platéia e balcão a "Brafor" espera colo-
car-lhe cerca de duas mil poltronas. Vai ser coisa boa, e, como lançador da
produção da França Filmes, o sucesso será certo. (Coni. na pág. 8)



22 de Dezembro de 1951 CINE-REPORTER

GUIA D Q COMPRA 0 R
ANÚNCIOS NESTA SEÇÃO:

EXCECIONALMENTE
TRINTA CRUZEIROS O
CENTÍMETRO, POR VEZ

**********

POLTRONAS

BRAFOR (Brasileira Fornecedora Fs-
colar) _ Rua 7 de Abril, 125 — Fo-
ne: 34-6665 (S. Paulo) e R. México,
2i_A Tel.: 22-0180 (Rio de Janeiro)

CIMO
(Cia. Industrial de Móveis)

MATRIZ: Curitiba - Cx. Pos. 13
FILIAL: Curitiba, Joinville, Belo

Horizonte
FABRICAS: Curitiba, Joinville, Rio

Negrinho
FILIAL EM S. PAULO: - Rua Maria

Tereza, 89 - Caixa Postal, 6612
Tel * 52-1730 - End. Telegr.: «CIMOS»

— KASTRUP —

RIO DE JANEIRO
Av. Franklin Roosevelt, 14(5-B

Fone 52-2070
SÃO PAULO

Rua Vitória, 861 - Fone: 35-45G2

BELO HORIZONTE
Rua Espirito Santo, 225

CIA. P. KASTRUP — COMERCIO

E INDUSTRIA

Telegramas: «PEKAS»

Quem tem uma oferta honesta anuncia
em CINE-REPORTER

Esta seção VENDE os produ-
tos de que Você precisa e anuncia
os produtos que Você quer ven-
der.

Aparelhos de Som e Projeção

(S. A. Philips do Brasil — Dep. de
Cinema) - Rua Senador Queiroz, 312
- Do lio. ao 15o. andar - Caixa Pos-
tal 8681 - End. Tel. PHILICENTRAL

São Paulo

R. EKERMAN — Imp. e Exp. "Mun-
rau" — R. Cons- Nébias, 263 — Fo-
ne 36-5923 — Telegr. "Cineimport*
— S. PAULO e R- Sen. Dantas, 76 —
Fone 32-8220 — RIO. Equipamento

completo para cinemas e estúdios.

PREFIRA
OS PRODUTOS ANUNCIADOS

*** ** '¦. *» *~X
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GAUMONT-KPLEE

CIA. BLACK — S. Paulo: Rua Con-
selheiro Nébias, 263 - 2.o andar -

Tel.: 34-8771 — Tlgr. GAUMONT
Rio de Janeiro — Rua México, 11 —

Tel»: 52-1672 — Tlgr. RIOBLACK
CASA BLACK — Porto Alegre — Rua
dr. Flores, 197 — Tel. 4415 — Tlgr.

CASABLACK

CINE FORNECEDORA
Todo o 5.o andar do Edificio

CINEAC TRIANON
Av. Rio Branco, 181 - Tels.:

42-5111 - 52-0828
RIO DE JANEIRO

WESTREX COMPANY, BRASIL —
R. dos Guaianazes, 153 - Fone: 34-4261
S. Paulo — Matriz: no Rio de Janeiro,

Senador Dantas, 15 - Cx.: 1230R

FREGA — R. Gen.
Fone: 34-6062 —

Osório, 25
São Paulo

C I N E T O M
E. CUIMARÃES & IRMÃO

Marrecas, 27 - Tel. 42-1642 - Rio
Projetores ELTON VI e equipamentos

cinematográficos

OS ANÚNCIOS DO "GUIA

DO COMPRADOR" SÃO
PAGOS NO BALCÃO,
ADIANTADAMENTE

**********

16 MILÍMETROS

CINE FORNECEDORA
Todo o õ.o andar do Edificio

CINEAC TRIANON
Av. Rio Branco. 181 - Tel*.:

42-5111 - 52-0828
RIO DE JANEIRO

Engenharia Especializada

TÉCNICA CONSTRUTORA LTDA
Sob a direção do

Engenheiro HENRIQUE TUROLLA
Projetistas e construtores do majestoso

O I N E P R I M A X
em São Caetano do Sul

Rua José Bonifácio, 29 - lO.o andar
sala 101 - Fone: 38-6780

DECORAÇÕES —
TAPEÇARIA

Moveis - Estofamentos - Cor-
tinas - Trilhos

DIVERSOS

TAPEÇARIA SUL-AMERICA — Sta.
Ifigênia, 187 - Fone: 34-0975 -

São Paulo

POLTRONAS USADAS
DE TODOS OS TIPOS E PREÇOS

GRANDE STOCK

Informações: Fone. 34-9807
ou

Rua Barão de Ladário, 134

«CORTINAS MAESTRE»
Especialistas

R. Joaquim Tavora, 333 - Fone: 70-3181

******** * * * *

eaaa

« CINE-REPORTER »
E' UM MERCADO CERTO
PARA O SEU PRODUTO

*k ********* *

_k
__*

tUaPQlíMsia
Direção e Propriedade

de

ANTENOR TEIXEIRA

Gerente

LUIZ R. PATRIMA

AV. IPIRANGA N.9 1071 DÉCIMO ANDAR

Salas 1010, 1011 e 1012 Caixa Postal N.9 1956

FONE: 35-2970 — SÃO PAULO

I

ASSINATURA: ANO, 120 CRUZEIROS
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Da direita para a esquerda vemos os senhores Gennaro Accetta, Péricles Batista Leite, Abelardo Accetta

proprietários dos Cine Alaska e Cine Bronx, de Copacabana — e Luís Mellone, diretor da Brafor.

MAIS DO S CINEMAS PARA bU rflbnDANA
Xo elegante Posto Seis, na maravilhosa

praia de Copacabana, ultimam-se os pre-
parativos para a entrega de duas novas
casas de espetáculo, realmente dignas da-
quele bairro que é o orgulho dos cariocas.

O CINE ALASKA. com duas imponen-
5 salas de projeção, assim como o CINE

BRONX, ambos da mesma empresa, tra-
zem para a família cinematográfica ca-
rioca a contribuição da mais requintada
técnica no cuidado que lhes dispensaram
aos menores detalhes de construção e
equipamento.

Em relação ao equipamento, por exem-

pio. temos o prazer de registrar fotogra-
ficamente o ato da assinatura do contrato
de aquisição das famosas poltronas de
aço Brafor que, por si, são uma prova so-
beja do bom gosto que preside a escolha
de cada um dos acessórios dos belíssimos
cinemas do refinado bairro da zona sul da
Capital do país. — ***

I" * 52 SEMANAS, 52 CONTRATOS, 52 ÊXITOS, 52 CONSAGRAÇÕES *

BREVES NOTAS DE VIAGEM angelo segreto
(Conclusão da página 6)

Tudo em São Paulo me agrada. O frio, os cinemas, as avenidas com sua
vida trepidante, a chuva, os hotéis, os cinematografistas, o comércio, e aquelas
noites de quinta avenida na embriaguez dos anúncios luminosos. Houve uma
coisa, porém, que me entristeceu: todos os paulistas com que falei faziam res-
trições ou se referiam com desprezo à I.a Bienal de Arte Moderna. Não obs-
tante, trata-se de uma coisa extraordinariamente interessante e bonita e bem
feita e que me deu uma bruta inveja, como carioca!

*********** ***********

NOTICIAS DO INTERIOR D- C. Pait-Americana
"- —— Visitou-nos, em 12 deste mês. o Sr.

D. Barbosa da Silva, socio-gerente da
Distribuidora Cinematográfica PAN-AME-
RICANA, com sede em Botucatú e filiais
em Ribeirão Preto e Curitiba.

Mineiros de Tietê — Marcou-se a inau-
guração. para 10 de dezembro, do cinema
•onstruido pela firma Toniato & Chiara-

monte, desta cidade.
—x—

Klbeírâo Bonito —- A Empresa Cine-
roatográfica Brasilense Filme está ro-
dando nesta cidade sua produção intitula-
da "O SacfV

O sr. HUMBERTO GIANNATTASIO.
ex-chefe de Vendas da DIPA FILMES, as-
sumirá a gerencia da Filial de Curitiba
da Distribuidora Cinematográfica PAN-
AMERICANA.

um exemplo de trabalho honesto
O sr. Ângelo Segreto, figura jovem,

modesta e estimadisssma em nossos meios
cinematográficos, conta cotm uma bri-
lhante folha corrida de bons serviços
junto ás distribuidoras de filmes para as
Miiais prestou honesta e eficiente colabo-
ração. Durante doze anos, o _r. Angelo
Segreto ocupou vários postos na filial
paulista da Warner Bros. Saindo, por sua
expontânea vontade da organização da
Cia. Número Um, o sr. Segreto passou
a fazer parte do quadro dos funcionários
da Art Filmes, onde, durante três anos,
desempenhou o cargo de Chefe de Vendas.

Esta nota vem a propósito de sua no-
meação para o cargo de programador e
inspetor-geral do Circuito de Cinemas
Jairê Viana, que representa, sem dkvida,
um prêmio ao trabalhador ihonesto e de-
dicado dado pelo sr. Jairê Viana, que sa-
be escolher elementos preciosos para tra-
balhar ao seu lado.

Os nossos parabéns, sr. Angelo Segreto.

Bl_


